INTRODUÇÃO
De 11 a 13 de setembro de 2007 a Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP) recebeu mais de 150 cientistas e pesquisadores do fenômeno religioso, teólogos e professores de cultura religiosa, para o II Simpósio Internacional de Teologia e Ciências da Religião, sobre o tema As Muitas Faces de Deus: Desafios do Pluralismo Religioso.

Esta revista recolhe as conferências desse evento, que buscou projetar a pesquisa sobre as religiões realizada na UNICAP em um cenário mais amplo, sedimentando o seu Pólo de Estudos sobre Diálogo Inter-cultural e Inter-religioso e colaborando, assim, a partir da perspectiva latino-americana, para a reflexão sobre os desafios da pluralidade religiosa e diálogo inter-religioso. 

A revista começa retomando uma reflexão feita na UNICAP por Maria Clara Bingemer, sobre FACES E INTERFACES DO SAGRADO NUM MUNDO SECULARIZADO. A partir daí divide-se, então, conforme as temáticas desenvolvidas no Simpósio: PLURALIDADE CULTURAL (artigos sobre A CRISTIANIZAÇÃO DA POLÍTICA, de Álvaro van Houten, e sobre O CORPO E A RELIGIÃO NO XANGÔ E NA UMBANDA, de Roberto Motta); PLURALISMO E LIBERTAÇÃO (artigos sobre ÉTICA MUNDIAL E RELIGIÕES, de Giuseppe Staccone, e sobre  SALVAÇÃO, ENTRE E ALÉM DAS RELIGIÕES, de Faustino Teixeira) e TEOLOGIA MULTIRRELIGIOSA (com os artigos sobre NOVAS RELIGIOSIDADES E RENOVAÇÃO ESPIRITUAL, de Cláudio Vianney Malzoni, e sobre UM DEUS, MUITAS TEOLOGIAS?!, de Manuel Hurtado).

Tais conferências/artigos refletem e ao mesmo tempo questionam as vivências religiosas e as práticas pedagógicas de cristãos e de professores em muitos rincões do mundo. Elas vêm ao encontro de um amadurecimento da nossa própria práxis na UNICAP. Nós trabalhamos, na Católica de Pernambuco, para o esclarecimento civil dos fenômenos religiosos, enquanto cientistas da religião, e/ou na formação de lideranças cristãs em busca das razões para sua fé, para o exercício do direito a uma religião esclarecida teologicamente. 

E estamos conseguindo nos deixar inspirar pela tradição dos jesuítas, de colaborar com tudo o que leva a humanidade "para frente e para cima". Por isso somos abertos ao estudo científico das religiões e à meditação mística sobre os dados das ciências, acolhemos e promovemos o mais amplo ecumenismo entre as tradições religiosas que defendem a justiça e a caridade, o mais sincero diálogo com as pessoas que amam a vida e a liberdade. 

Atualmente muitas guerras e conflitos, perpassados pelo componente religioso, ganham os noticiários e as ruas. Percebemos então o recrudescimento pelo interesse no estudo da religiosidade, na interface das outras ciências na UNICAP: Religião e Comunicação, Religião e Psicologia, Religião e Transdisciplinaridade são alguns dos novos grupos de pesquisa entre nós. Vários eventos têm acontecido para o debate sobre filmes e livros que tratam de questões religiosas, bem como professores de teologia e ciências da religião têm sido solicitados pela mídia para aportarem esclarecimentos sobre fatos e conflitos religiosos. Um indício da demanda social pelo estudo das religiões em todo o país foi o reconhecimento da teologia como ciência no Brasil e o surgimento de Programas de Ciências da Religião em Universidades, como é o caso da própria UNICAP.

Foi desabrochando, assim, a necessidade de criarmos um Pólo de Estudos focando o Diálogo Inter-cultural e Inter-religioso em nossa Universidade, de modo a articular interdisciplinarmente os nossos pesquisadores; bem como a projetar essa linha geral de estudos, que nos caracteriza, entre outros centros universitários do Nordeste brasileiro. Nosso II Simpósio de Teologia e Ciências da Religião serviu para alavancar tal Pólo.

Fruto do Simpósio, além da presente edição e em conexão com ela, foi o lançamento do OBSERVATÓRIO TRANSDISCIPLINAR DAS RELIGIÕES NO RECIFE: um Site na Internet (http://www.unicap.br/observatorio), dentro do portal da UNICAP, com o objetivo de analisar os fatos relacionados com os encontros e desencontros entre as religiões no Recife e região, procurando promover o diálogo. Aí se encontram disponibilizados a Programação completa e os Anais de todas as comunicações do Simpósio. 

Através desse Observatório, queremos desenvolver pesquisas sobre fatos relacionados com o diálogo entre as religiões, analisando-os sob o prisma do instrumental transdisciplinar; organizar atividades de rede entre pesquisadores afinados com esse campo de pesquisa, bem como intercâmbio com outros Observatórios; gerar uma revista eletrônica e um centro virtual de documentação sobre as religiões do Recife e os seus encontros/desencontros; recolher e divulgar a produção acadêmica e áudio-visual da Universidade, mormente do seu Pólo de Estudos sobre o Diálogo, acerca das religiões, da religiosidade e do diálogo; acolher e aconselhar estudantes e pesquisadores desejosos de iniciação à transdisciplinaridade aplicada ao fato religioso.

Com a presente edição da Revista de Teologia e Ciências da Religião e esse Site, desejamos comunicar e multiplicar o nosso sonho, que vem sendo acalentado há dois anos por um Grupo de Estudos sobre o Diálogo e que está sendo acompanhado há um ano por um grupo de animadores religiosos da região, um Fórum Inter-Religioso, que se encontra mensalmente para se escutar de modo mais místico e para aconselhar essas e outras iniciativas de educação transreligiosa em nossa cidade.

Pretendemos, assim, através dessas iniciativas entrelaçadas e, agora, mais divulgadas, continuar a ensaiar a experiência do conhecer e do apreciar a especificidade das tradições religiosas e não-religiosas que nos são estranhas, para perceber melhor as estruturas comuns que as fundamentam, para chegar, assim, a uma visão transreligiosa do mundo. Esse interesse concerne não só aos crentes e aos ateus, como também aos agnósticos – que possuem uma fé antropológica. Isso porque nossa preocupação é em primeiro lugar com o meio acadêmico e escolar do qual nos ocupamos e no qual se digladiam o fundamentalismo religioso e o desprezo de qualquer sentido estético e poético. 

Em muitas escolas espraia-se um espírito de exclusão, de desprezo, de ignorância do outro, de indiferença para com tudo o que é diferente de si mesmo, que só pode acentuar-se e propagar-se na vida de adultos dos nossos estudantes. Nesse contexto, a criação de espaços-tempos destinados à escuta,  ao silêncio e à meditação poderá desempenhar um importante papel na geração do espírito de tolerância e de reverência pela alteridade. 

Esperamos estar começando, com o lançamento desta Revista e do nosso Observatório e as atividades do Pólo de Estudos sobre o Diálogo entre Culturas e Religiões da UNICAP, um espaço transreligioso onde cada um poderá comungar com o outro no silêncio nutrido por sua própria religião e sua própria cultura. Desejamos colaborar para um novo espírito entre os nossos estudantes, espírito que se irradie pelas escolas da região e fomente uma sociedade realmente pluralista e democrática - para a maior glória de Deus. 

Prof. Dr. Gilbraz de Souza Aragão.

